
As vicissitudes de ter e ser um irmão: a função fraterna 

 

1. Introdução 

Assim como a o na scer o primeiro f ilho de  um ca sal ina ugura a f amília (R uffo, 

2003) e o conflito intergeracional, o segundo filho inaugura a fratria (Silveira, 2002) e dá 

origem ao conflito intrageracional. Não escolhemos nossos irmãos, eles nos são impostos 

por nossos pa is, mas c om e les c ompartilhamos a  n ossa história de vida, nossas 

experiências, vivências e lembranças por m ais tempo d o q ue provavelmente com 

qualquer outra pessoa. Ser e t er um (a) irmã o(ã) vai se constituir numa das três 

contingências vitalícias, pois assim como não há ex-pais nem ex-filhos, Silveira (2002) 

coloca que “não existem ex-irmãos” (2002: 94).  

             Embora as relações fraternas tenham um valor primordial na vida e ocupem lugar 

de destaque n os filmes, n ovelas, romances, contos, mitos e  le ndas, relações f amiliares, 

sociais e institucionais, têm sido relativamente pouco estudadas nas teorias psicanalíticas 

(Brusset, 1 987; Moguillansky & Vorchheimer, 2001; Ru stin, 200 8). Desd e Freud, o 

relato de casos clínicos m ostra a importância d o irm ão o u irm ã pa ra a s ubjetividade 

infantil, m as a teoria e nfatiza a re lação c om os pais. A psicanálise tem privilegiado o 

complexo edípico e m de trimento da  im portância d o irmão, d o semelhante, na  

constituição do sujeito (Brusset, 1987; Kehl, 2000) e do laço social. 

A nossa experiência clínica no atendimento individual e de casais trouxe à baila a 

questão do laço frátrio e  da rel ação fra terna. S ão frequentes os relatos a res peito de  

irmãos. No atendimento de clientes individuais observamos que estes se queixam muitas 

vezes de  seus irmãos, se ntem-se p rejudicados Por eles, co nsideram que os  p ais os  

favorecem em seu prejuízo, podendo as desavenças, em inúmeros casos, culminar com o 

rompimento da relação, com o fato de não se falarem mais. 

À no ssa experiência clínica aliou-se a  o bservação do en torno so cial. Nas du as 

situações, foi possível verificar o  rompimento de relação entre irmãos se repetindo por 

duas, e até três gerações. Nesses casos, deparamo-nos muitas vezes com primos distantes, 

filhos des ses irm ãos, que mal se  conhecem e p ouco se encontram. Ain da na m esma 

situação de irmãos (pais e tios) que não se f alam, podemos encontrar primos com bom 



relacionamento entre s i, como se nã o t ivessem nada a ver com a bri ga do s respectivos 

pais.  

Entre irm ãos encontramos a r ivalidade como reflexo do que é ine rente ao se r 

humano e na  co ntemporaneidade, a violência e as guerras talvez se mani festem c omo 

consequência do que pode ocorrer entre irmãos. Inúmeras vezes observamos que quanto 

mais próximos, “mais irmãos”, as rivalidades e as hostilidades parecem aumentar. Assim, 

grupos d iversos d entro d e um mesmo p artido político, de u ma m esma religi ão, 

comunidades vizinhas e próximas em todos os aspectos, inclusive dentro de um mesmo 

país, podem vir a se co nsiderar inimigos mortais. Estamos diante do que Freud ([1921] 

1993, [1930] 1993), denomina “narcisismo das pequenas diferenças”, em contraposição 

ao fato de que, segundo ele, quando as diferenças são grandes não nos espantamos com a 

dificuldade em superar a aversão ao outro. 

Na tentativa de compreensão do mundo atual em que rivalidade e  violência, que 

sempre existiram, parecem aumentar, observamos a continuidade ininterrupta de guer ras 

fratricidas. Não é f ácil pra o homem renunciar à sa tisfação de sua inc linação agressiva, 

pois co mo já di sse Freud ([1930] 1993) o homem é o l obo do homem. A rivalidade 

existente no ser humano se reflete no social.  

Por outro lado, também tivemos oportunidade de observar, tanto no consultório 

como na vida social, famílias em que os irmãos são solidários, companheiros, cúmplices, 

mantendo um a relação de g rande pro ximidade afe tiva, relação e ssa que se  e stende à  

família mai s amp la quando crescem, isto  é, o in tercâmbio afetivo amo roso entre tio s e 

sobrinhos vai se refleti r n a am izade en tre os primos. Ro sen et all ( 2002) demonstram, 

através de u m estudo, q ue o fenômeno de “síndrome do nin ho va zio”, que de screve a 

experiência de perda e crise de identidade dos pais quando todos os filhos deixam a casa, 

também pode ser encontrado entre irmãos. O ú ltimo irmão remanescente experimentaria 

sentimentos de tristeza, de “ninho vazio”, quando todos seus irmãos partissem. Concluem 

que quanto maior o grau de proximidade na relação entre os irmãos, maior parece ser esse 

efeito. 

Para e feito de nosso estudo, consideraremos os  irm ãos, f ilhos do mesmo ca sal, 

com o q ual c onvivem. Q uando utilizarmos o termo irm ão, estaremos n os r eferindo a 

qualquer dos gêneros.  



 

A chegada do irmão: a formação da fratria 

A chegada do irmão é a chegada do “estrangeiro”, daquele que com sua presença 

perturba o equilíbrio c onstituído. C om ele é introduzida a n oção de mudança, a de  

paridade. A partir do  nasci mento do  se gundo filho terã o início p artilhas, n egociações, 

julgamentos. O f ilho m ais velho necessitará r eorganizar s eu e spaço e sua maneira de 

pensar, levando em conta a e xistência do mais novo. A fratria d esloca o primogênito do 

lugar único e privilegiado que este, até e ntão, ocup ava na relação c om seu s pais. Ao 

colocar o filho  ma is velho na situ ação de “apenas mai s um, um entre outros”, a fr atria 

possibilita sua introdução na rede de relações sociais. “Cada um de nós nutre a fantasia de 

ser alguém único, d e ser o  único a contar para o s outros e no  mundo. Abandonar essa 

ideia é difícil mas necessário para viver entre os outros, com toda a sua vulnerabilidade” 

(Ruffo, 2003: 46). 

Os irmãos vã o f ormar um  su bgrupo dentro da f amília, ta mbém chamado de 

subsistema fraterno, a mpliando o complexo e dípico, transformando-o em  complexo 

familiar. O relacionamento fraterno vai c ontribuir si gnificativamente tanto para a 

harmonia q uanto para a  de sarmonia familiar, e  esse conjunto de vivências f uncionará 

como um la boratório para a s relaçõ es so ciais e xperimentadas fora da famí lia. Essa  

relação é forma da e fortalecida durante a infância, apresenta o ápi ce dos conflitos e das 

transformações na adolescência e geralmente se reequilibra na idade adulta e na velhice, 

apresentando uma nova forma de manutenção da relação.  

           Vários fatores, tais como gênero, diferença de idade, intervenções parentais e 

temperamento infantil, intervêm na relação para facilitá-la ou dificultá-la. Temperamento 

é aqui definido como o estilo ou padrão de comportamento individual que o sujeito utiliza 

ao relacionar-se com os outros e com o meio ambiente. 

 Se o irm ão surge precocemente, durante o desmame, por exemplo, pode suscitar 

impulso de destruição imaginária ou regressão ao objeto anterior, materno. O nascimento 

de um irmão no pe ríodo pr é-edípico vai levantar as que stões sobre sexualidade e 

mobilizar a investigação que precipitará sua entrada no Édipo: a descoberta da diferença 

sexual na infância, a origem dos bebês, a cena primária, a angústia de castração. 



Ao n ascer tardiamente, o  b ebê pode ser “adotado”, mobilizando no fil ho mais velho 

identificações pa rentais com  co nsequentes sentimentos de ternura e proteção. Se , 

entretanto, a diferença de idade é muito grande a ponto de chegar a ser a de uma geração, 

faltará o essencial para a consolidação do sentimento de irmandade, ou seja, a história de 

vida comum, os ac ontecimentos íntimos, os m omentos vividos juntos e compartilhados, 

principalmente na infância, para formar os vínculos da fratria.  

         Os filhos reavivam as boas e as más lembranças dos pais. Cada um dos pais tem as 

suas le mbranças, de c onteúdos d iversos e que são i gnoradas, ou n ão, pelo c ônjuge. O  

casal parental tem as suas próprias vivências enquanto membros de uma fratria, e assim, 

cria expectativas, não só em relação ao novo filho, mas também, ao modo como a relação 

entre e le e o m ais velho vai se de senvolver.  Os p ais pr ojetam, entã o, nos filhos os 

fantasmas da s ua relação com se us próprios irmãos n a infância, o u as fantasias q ue 

faziam a respeito de um  irmão imaginário, caso tenham sido filhos únicos. 

A re lação e ntre o s irmãos na pr imeira infância va i ser m arcada pela di sputa do 

amor e d a at enção do s pais, além de pelo d esenvolvimento d a p rópria personalidade, 

através da diferenciação com os irmãos (Carter & McGoldrick, 2001). Na latência, entre 

7 e 14 a nos, en contramos os “clubes do bolinha e da luluzinha”, em  qu e quem for do 

outro sexo “não entra”. A distância entre irmão e irmã será grande, cada um evoluindo 

em seu próprio mundo.  

A en trada na adolescência é por si  só  u ma fase co mplexa e “tor mentosa”. O 

adolescente perde a  sua identidade infantil com suas inerentes vantagens, sem ter ainda 

conseguido o poder que o e stado de adulto confere. A presença de i rmãos mais novos, 

ainda crianças, pode intensificar seus tormentos. O adolescente, ao mesmo tempo em que 

luta para deixar de ser criança, ainda anseia pelos carinhos, proteção e v antagens dessa 

situação. O recrudescimento da situação edipiana, quando ele precisa se afastar de pai e 

mãe, uma vez que agora o Édipo pode ser consumado, dificulta a relação com um irmão 

menor, que pode estar com preocupações semelhantes, sem que precise “fugir” dos pais, 

e podendo ainda gozar de sua proximidade e carinhos. 

           Quando a fratria é composta por irmãos adolescentes, o motivo principal da 

discórdia é a demarcação de seu território (quarto inviolável) e o uso de objetos pessoais, 



sem autorização, danificados, ou não restituí dos. Oc orrem, entretant o, instant es 

privilegiados e m que reinam relaç ões c úmplices e calorosas. Os i rmãos compartilham 

interesses e  am bições, p odendo s er companheiros e te r um  bom en tendimento. A 

solidariedade entre os irmãos pode ser de tal ordem que os pais se sintam diante de um 

“sindicato dos f ilhos”, pois e stes s e protegem u ns a os outros, defendendo a c ausa do 

irmão, numa atitude corporativa. A relação entre irmão e irmã pode ser ainda de maior 

cumplicidade e prox imidade do que a qu e se dá ent re adolescentes do mesmo sexo. A 

adolescência pode s er c onsiderada uma “ segunda chance” de nos tornarmos “ irmão do 

irmão”  (Ruffo, 2003; Silveira, 2002).   

Na idade adulta, ocorre geralmente um distanciamento entre os irm ãos. Cada um 

segue se u caminho, iniciando c arreiras profissionais, f undando s eu próprio núcleo 

familiar. Seus in vestimentos e mocionais e stão mais c oncentrados na c onstrução de sua 

vida pessoal. Em decorrência de estudo, trabalho ou casamento, podem, inclusive, vir a 

pertencer a  classes sociais diferentes. Pensamos, entretanto, que o distanciamento entre 

irmãos adultos poderá ser maior ou menor em função da dinâmica familiar do passado. 

 

A disputa, o ciúme, a inveja, a rivalidade 

Os irmãos convivem intimamente por um período razoavelmente longo, e possuem 

uma necessidade e um d esejo c omuns, a sa ber, o amor p referencial dos pais. Essa 

condição transforma-os em  um g rupo c om grande potencial n a criação de de safetos, 

podendo vir a transformá-los inclusive em adversários. A dinâmica familiar poderá levar 

os irmãos a u ma competição s audável e equ ilibrada n a busca d e sati sfazer sua  

necessidade emocional, ou ao contrário, promover animosidade e a criação de inimigos. 

As disputas fraternais são comuns à maioria das famílias, apesar das diferenças de 

valores, estilo ou filosofia de vida de cada uma delas. Essas disputas, características de 

todo grupo frat ernal, têm um carát er m ais lúdico do que a gressivo. A fin alidade é 

conquistar e preservar um espaço dentro do grupo, garantir uma individualidade, buscar o 

atendimento sa tisfatório d e in teresses e necessidades e oc asionalmente de sfrutar das 

vantagens do poder.  



Além d e saudáveis, as d isputas são importantes, po is en sinam a administrar os 

sentimentos relativos a perdas e ganhos, apontam limitações e modos de tentar superá-las, 

mostram a s q uestões e m que têm m aior f acilidade e c omo va lorizá-las, promovem 

alianças, ensinam a dividir compartilhar, solidarizar-se e a postergar (Britto, 2002).  

O irmão e a irmã desempenham, portanto, um importante papel na constituição do 

sujeito, maior d o q ue a d isputa pelo amor materno/paterno pode sugerir. O c iúme tem 

importância na c onstrução da pe rsonalidade: o outro permite a cada um  do s irmãos 

definir-se melhor, através da percepção do jogo das semelhanças e diferenças entre si.  

Cada nov o me mbro qu e chega à fra tria, entretanto, reav iva as riv alidades, 

modifica a distribuição dos papéis. A chegada do terceiro filho desloca o caçula de seu 

lugar, a o mesmo te mpo em  qu e f az o m ais velho reviver o deslocamento s ofrido p or 

ocasião do nascimento do  segundo; seus pais vão  estar menos d isponíveis para ele. Os 

sentimentos de ciúme não poupam nenhum dos irmãos da fratria. Enquanto o mais velho 

lamenta a atenção dispensada ao menor, o caçula pode ter ciúmes das relações do mais 

velho, anteriores ao seu nascimento, d as p rerrogativas e conqu istas d e qu e ele usufrui 

devido à idade; o filho do meio, por sua vez, pode questionar o fato de haver sempre um 

que manda e um que é mimado. A fratria é o lugar da competição: enquanto os menores 

querem igualar e superar os mais velhos, estes querem conservar sua superioridade. 

As disputas diá rias entre os i rmãos nada têm a ve r, entretanto, com a ri validade 

que possa surgir entre eles. Na rivalidade fraterna, as brigas transformam-se em batalhas, 

possuem um objet ivo di verso e s ão c onsideradas disputas p atológicas. Quando os 

elementos in veja, ciú me e  co mpetição se  e stabelecem como u m padrão fixo  d e 

relacionamento d o gr upo, p odem se transformar em poderosos inst rumentos 

mobilizadores de uma guerra interminável, a rivalidade fraterna (Britto, 2002). 

A Bíblia ( 1962), e nquanto tra nscrição d e mitos e le ndas transmitidos or almente 

através das gerações, nos fornece uma série de relatos ilustrativos a esse respeito. O mais 

famoso dentre eles é o que nos conta a história de Caim e Abel (Gen 4, 1-16). Caim vai 

matar Abel, o preferido por Deus. Através desse relato, ficamos sabendo que o primeiro 

homicídio ocorrido na Terra se deu entre dois irmãos, causado pela inveja, pelo ciúme e 

pela competição. A riv alidade entre o s irmãos Esaú e Jac ó fa rá c om q ue o segundo, 

preferido da mãe Rebeca e com sua cumplicidade, engane o pai, Isaac, e roube de Esaú a 



bênção p ara o p rimogênito ( posteriormente os d ois se  r econciliarão). José,  em bora 

vendido por seus irmãos ciumentos como escravo, será, entretanto, quem vai assegurar a 

sobrevivência e a linhagem  da família. Desses relatos, deduzimos que a rivalidade entre 

irmãos, levada ao extremo e transmitida como algo inevitável, se faz presente “desde que 

o mundo é mundo”. 

Kehl (2000 ) atribui  a perm anência da rivalidade fratern a aci rrada, até a idade 

adulta, aos pais e educadores, que conscientemente ou não, empregam táticas de “dividir 

para reinar”, incentivando a fantasia infantil de que só há lugar para um no amor parental. 

Esta p oderia ser também a fantasia inc onsciente de  um  dos pais o u de am bos e  não 

apenas uma t ática p ara o  e xercício do pod er. Esta  fal ta d e diversidade no amb iente 

familiar pode acarretar consequências funestas, tanto para  o ve ncedor da disputa como 

para os supostos perdedores.  

Lembremo-nos da formação da fraternidade, segundo Freud (1913). A inveja e o 

ciúme, afetos n unca d e to do eliminados, fizeram p arte d a b ase afetiva sobre a qu al se  

construiu e se manteve a renúncia coletiva  ao lugar de pleno poder, antes ocupado pelo 

pai. A necessidade de controlar a rivalidade fraterna permitiu o nascimento e permite o 

renascimento do senso e da exigência de justiça. 

 

A cumplicidade, o companheirismo, a solidariedade 

      O fato de ao se considerar as r elações entre irmãos haver uma tendência a enfatizar 

mais a rela ção de in veja, c iúme, rivalidade, em  detrim ento de um possível bom 

relacionamento, fa z c om q ue não se d ê a devida imp ortância ao papel que a fratria, 

através da função fraterna, desempenha na estruturação familiar. 

Losso (2 001) define a  fu nção fra terna co mo sendo de aj uda recíproca, de 

colaboração, de assistência em um nível de igualdade, de defesa dos direitos das gerações 

e de provisão de modelos de identificação entre os irmãos, que por pertencerem à mesma 

geração funcionam como modelos de identificação diferentes do dos pais. A relação entre 

os irmãos implica um co ntexto em que  atra vés do jogo  possa-se elaborar a a ngústia e  

desenvolver a criatividade. Além  do e nsinar e ap render recíprocos, permite ta mbém a 



descarga m oderada de a gressividade. A p ossibilidade de e xercer es sas funções c om o 

consequente desenvolvimento de representações v inculares conscientes e incon scientes, 

implica facilitar o estabelecimento de re lações “suficientemente boas” com os pares na 

vida adulta. Para que os irmãos possam construir um vínculo “suficientemente bom”, é 

preciso haver uma complementaridade em seus papéis, além da relação de intimidade e 

certa coincidência em seus valores pessoais. 

A relação entre os irmãos pode, inúmeras vezes, ser fonte de aprendizagem para os 

pais. O vínculo entre os irmãos po de desempenhar um p apel i mportante como 

sustentáculo do equi líbrio familiar em situações de  crise, tais como separação dos pais, 

doença, morte de um dos pais, de ambos, ou de outros. Essas vicissitudes na vida familiar 

não necessariamente ac arretarão a in stalação de uma patologia, na m edida em que se 

encontre um “c ontinente” para elas, “con tinente” esse qu e pode vir a ser o  vínculo 

fraterno. Os irmãos, enquanto suporte familiar, podem também se encarregar do cuidado 

dos pais, quando estes o necessitarem, em sua velhice.  

Como ex emplo da importância que o  apoio da rel ação fraterna pode assumir, 

temos o estudo a respeito das crianças do campo de concentração de Té rézin, na então 

Checoslováquia, qu e havi am estabelecido entre si relações p rivilegiadas. A relação 

horizontal fraterna havia substituído, dentro do possível, a ausência da dimensão vertical 

da re lação com o s p ais. As c rianças em q uestão eram s eres tra umatizados, qu e em 

consequência d o dra ma da p erda de seus pais, haviam viv ido e m circ unstâncias muito 

especiais. Elas formavam o grupo dos “Órfãos de Térézin”, constituído por seis crianças 

cujos pais haviam sido assassinados pelos nazistas. Embora não fossem bio logicamente 

irmãs, assim  foram consideradas pelo fato de te rem sido fo rçadas a cre scerem ju ntas 

desde o s eu nas cimento, c riadas na Ala d e Crianças sem Mãe  d o ref erido campo de 

concentração. Quatro dessas crianças perderam a mãe imediatamente após o nascimento e 

duas provavelmente antes de completar um ano. Após a m orte de suas mães, as crianças 

vagaram de um lugar para outro com mudança total dos adultos que as cercavam e q ue 

atendiam apenas suas necessidades biológicas básicas. Elas desenvolveram uma relação 

de apego umas com as outras antes da aquisição da linguagem e antes de desenvolver a 

liberdade de esco lha de companhia. Sem d ispor de brinquedos, s ua at ividade s ocial 



consistia aparentemente e m b rincar u mas com a s out ras e elas nun ca se  apeg aram a  

adultos. 

Quando os aliados libertaram Térézin, em 1945, as crianças foram enviadas a um 

berçário terapêutico em Ham pstead, Inglaterra onde Anna F reud e  Sop hie D ann a s 

observaram. Por ocasião dessa mudança, suas idades variavam de 3 anos a 3 anos e 10 

meses. Foi considerada impressionante a total ausência de rivalidade e agressão entre os 

membros d o grupo, assim como sua falta d e con fiança no adul to. A relação ho rizontal 

fraterna havia substituído, dentro do possível, a ausência da dimensão vertical da relação 

com os pais (Bank & Kahn, 1982; Brusset, 1987).  

As experiências co mpartilhadas com o s irmãos v ão prod uzir a s identificações 

horizontais, secundárias às identificações verticais representadas pelos ideais das figuras 

parentais. S e não excluem a i dentificação ve rtical, re lativa às f iguras parentais, 

suplementam a função paterna. A c irculação horizontal atualiza e modifica a linguagem 

para expressar as demandas emergentes que a sanção paterna não permite satisfazer. Na 

circulação horizontal, ainda, vão se produzir ou confessar as transgressões, praticadas não 

necessariamente contra a Lei, mas sim contra as interdições arbitrárias perpetradas pelas 

autoridades disciplinares. Estam os de signando c omo c irculação horizontal o ti po de 

vínculo social em que a transmissão de  saber e  de experiência se dá preferencialmente 

entre semelhantes, no caso em questão, os irmãos  (Kehl, 2000). 

Entre irmãos a transmissão o corre por esco lha, uma v ez que o qu e os fi lhos 

dificilmente aceitam de seus pais, o pes o da l ei, p or exemplo, p odem f azê-lo d e se us 

pares, irm ãos, pr imos e am igos. E m com panhia uns dos o utros, os irmãos vão poder 

aprender as co isas da v ida e do  mundo, adqu irir el ementos d e linguagem, e scutar 

histórias f amiliares, el aborar a  a ngústia, desenvolver a criatividade a través de jogos e 

brincadeiras, explorar domínios desconhecidos, entre os quais a sexualidade. A utilização 

do lúdico em sua interação facilita a t ransmissão, a herança, e atenua o efeito da coação 

(Eiguer, 2001). 

Moguillansky e  Vorchheimer (2001) outorgam ao víncul o fraterno  um l ugar 

central co mo modelo do s sentimentos de p ertencer, o que vai se re fletir n as relações 

sociais entre p ares, pois nos definimos como irmãos enquanto cidadãos do mesmo país, 

membros da mesma instituição.  



A experiência nos mostra o poderoso laço afetivo de pertencer a um mesmo grupo 

em que as diferenças de idade e de sexo são atenuadas pela referência comum a um ideal 

de fraternidade que exclui a riva lidade, o ódio, o incesto, evita o Édip o e a c astração. É 

preciso ter em conta, entretanto, que a manutenção rígida de um ideal igualitário entre os 

irmãos poderá a tuar como formaç ão re ativa e diante d e qualquer desigualdade 

desencadear uma luta fratricida, destruidora do grupo e de seus elementos, a m enos que 

um elem ento de fora, um “bode expiatório”, atraia para s i o desvio da hostilidade. O 

caráter narcisista e a i ntensa ambivalência dos vínculos fra ternos, po rtanto, fazem com 

que a uni ão fraterna levada ao extremo, isto é, fidelidade absoluta aos objetos e leis do 

espaço famil iar, possa  adquirir valo r tanático e endogâmico, o  que explicaria a 

necessidade de sair e fo rmar novos grupos sociais onde, entretanto, a riva lidade evitada 

no espaço familiar reaparecerá (Brusset, 1987). 

A adolescência é po r si só , o  p eríodo d as grand es formações frat ernas, seja po r 

laços de sangue, seja por l aços de amizade. O grupo  vai funcionar tanto como aval das  

identificações, uma vez que o sujeito, ao sair da infância, ainda não se sente seguro delas. 

Os irmãos vão poder até mesmo produzir uma contracultura com seus signos distintivos e 

valores próprios, v edada à c ompreensão d os adultos, c om seus pactos se cretos, mas 

menos oposta a eles do que possa parecer. A fratria  estabelece laços de cumplicidade que 

permitem, em muitos c asos, “ enganar o pai”. Os irmãos, u nidos na  c onspiração, se 

permitem desafiar a proibição da autoridade, numa iniciativa de liberdade legitimada pelo 

grupo, possibilitando o  enfraquecimento d o p oder de  verdade a bsoluta que a pa lavra 

paterna tem na infância. Se os pais, temendo uma rebelião e a co nsequente transgressão, 

se tornam demasiado severos, pode haver um mal-entendido: ao tentar impedir a união 

entre os irmãos, um estilo de amor e de entendimento que pregavam, desqualificam-se a 

si mesmos. Lembremo-nos, porém, como justificativa para a reação paterna nesses casos, 

que a rebelião da horda e sua u nião em torno do a ssassinato do pai, faz parte de nosso 

modelo mítico (Eiguer, 2001;  Kehl, 2000). 

A função fraterna n ão é exclusiva do s i rmãos. Um pai, po r exemplo, pod e estar 

exercendo a  função fraterna com seu f ilho ao jogarem uma partida de xadrez, uma vez 

que ambos estarão em situação de paridade nesse momento. Do  mesmo modo, p rimos, 

amigos, podem e stabelecer m odelos intersubjetivos c om c aracterísticas d e vínculo 



fraterno, exe rcendo uma função fra terna. Essas situações assu mem u ma i mportância 

maior no caso de filhos únicos. 

De q ualquer fo rma, a vivência d a re lação frate rna deixará su as “marcas” no 

psiquismo i ndividual. Os m odelos vi nculares daí d ecorrentes, ta is c omo ambivalência, 

rivalidade, sentimentos amorosos, necessidade de reparar, impulso de domínio, sujeição 

ao irmão e o utros, tendem a se repe tir ao longo da vida nos vínculos com outros pares. 

Em geral, os irmãos têm um conhecimento recíproco, consciente, e ta mbém em grande 

parte inconsciente, d o f uncionamento p síquico u ns dos outros, p or terem vive nciados 

juntos sentimentos e conflitos ao longo do tempo na intimidade da vida familiar. Em cada 

irmão perdurará uma “ memória” desses a contecimentos familiares. Mesmo qu e ao 

crescer, cada u m dos irmãos sig a um caminho d iferente, a exp eriência d a intimidade 

compartilhada deixará sua “marca” no inconsciente de cada um deles. O conhecimento da 

intimidade do outro irmão continuará sendo um legado e um ponto de referência para a 

própria identidade. 

O vínculo fraterno, portanto, não é um simples derivado do vínculo com os pa is, 

mas tem vida própria. Contribui para a atmosfera de intimidade e manutenção da unidade 

familiar, no sentido de peren idade dos vínculos. Intervém ativamente na transmissão do 

saber e da lei. Quando há afinidade, os irmãos podem amenizar a dureza das obrigações e 

os mais velhos podem direcionar os mais novos para o mundo. Se,  porém, a riv alidade 

fraterna f or exa cerbada, esses afetos es truturantes vã o se r re primidos, cindidos ou se  

tornar inalcançáveis. A conv ivência feliz entre os irmãos vai depender enormemente do 

legado parental, ou seja , o  amor ao tra nsicional, o res peito ao outro e a capacidade de  

aprender (Eiguer, 2001). 

Encontramos, com mais facilidade, ta nto na  clín ica quanto na  v ida s ocial, 

exemplos de competição, rivalidade, inimizade entre irmãos do que exemplos de amizade 

e solid ariedade. Essa c onstatação nos faz pensar se o companheirismo en tre irmãos, 

quando ocorre, é elogiado por não ser considerado normal (no sentido de norma, média), 

por ser o  contrário do  espera do. Per guntamo-nos se, n esse caso , o s valo res d a 

fraternidade são deslocados para os amigos, “os irmãos escolhidos”. 



Alguns grupos e ONGS começam a se formar e surgir com a intenção de apoio e 

solidariedade, numa tentativa de uma camada da sociedade se contrapor à violência atual 

(movimento “BASTA”, por exemplo) através da demanda de fraternidade. A sociedade 

está agindo t endo co mo m odelo o bo m relac ionamento en tre irmãos. Há pe quenos 

movimentos de retorno aos “bons costumes”, pois o que ocorre na família se  repete na 

sociedade maior.  

Os filhos se tornam o ideal comum de suas famílias e cultura. A fratria é, assim, a 

portadora da psique das massas e do narcisismo parental. Ela deverá preencher, elaborar, 

reparar, restituir a deficiência no vínculo fraterno dos ancestrais e suas vicissitudes serão 

marcadas pelo grau de diferenciação do vínculo entre as gerações anteriores e pelo modo 

com que ela pode se apropriar de sua história (Freud, 1921).

                            A responsabilidade dos artigos assinados é dos seus autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


